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  As doenças de transmissão hídrica e alimentar (DTHA), ou
doenças veiculadas por alimentos e água, são causadas pelo
consumo de alimentos ou água contaminados. Entre os
principais agentes etiológicos dessas doenças estão as
bactérias e suas toxinas, que representam uma das maiores
preocupações de saúde pública em todo o mundo.
 Diante dos impactos causados por esses patógenos
bacterianos, diversas pesquisas têm sido desenvolvidas com o
objetivo de identificar bactérias e, ou seus metabólitos com
atividade antimicrobiana, visando à descoberta de novas
alternativas para o controle microbiano.

   Avaliar a atividade antibacteriana de uma bactéria isolada de
fígado de frango contra patógenos alimentares.

   Como perspectiva, recomenda-se a ampliação da gama de
bactérias, tanto de patógenos quanto de isolados com
potencial antibacteriano.
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Ativação e reativação da
bactéria LB8 em caldo Luria
Bertani (LB) a 37 ºC por 24 h

Plaqueamento de 10 µL da
cultura ativa em uma placa de

Petri de 60 x 15 mm de contendo
ágar LB

 Incubação a 37 ºC por 24 h

 Incubação a 37 ºC por 24 h
e avaliação dos halos de

inibição

Aplicação de uma sobrecamada de 2 mL de LB semi sólido contendo
0,75% (m/v) de ágar e 10⁵ UFC/mL das bactérias patogênicas:

- Gram-negativas: Escherichia coli ATCC 25922, E. coli ATCC 29214,
Salmonella enterica subsp. enterica sorovar. Enteritidis PT4 578 e

Salmonella enterica subsp. enterica sorovar. Typhimurium ATCC 14028;
- Gram-positivas: Listeria monocytogenes ATCC 3837, L.

monocytogenes ATCC 7644 e Staphylococcus aureus ATCC 6538.

Figura 1. Representação esquemática da avaliação da atividade
antibacteriana da bactéria LB8 pelo método spot-on-lawn contra bactérias
patogênicas alimentares.
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Figura 2. Resultados da avaliação da atividade antibacteriana pelo método
spot-on-lawn da bactéria Gram-negativa LB8 isolada do fígado de frango
contra: Escherichia coli ATCC 29214 (A), Staphylococcus aureus ATCC 6538
(B),  Salmonella enterica subsp. enterica sorovar. Enteritidis PT4 578 (C) e
Salmonella enterica subsp. enterica sorovar. Typhimurium ATCC 14028 (D).

  O isolado LB8 não apresentou nenhuma atividade
antibacteriana sobre as bactérias patogênicas veiculadas por
alimentos analisadas.
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